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O EGOÍSMO

A avareza é uma das formas mais repugnantes do egoísmo. 

Mostra a baixeza da alma que, açambarcando riquezas utilizáveis 

para o bem comum, não sabe nem mesmo aproveitá-las. O ava-

rento, na sua paixão pelo ouro, no seu desejo ardente de adquirir, 

empobrece seus semelhantes e torna-se, ele próprio, indigente, 

pois é novamente a pobreza, essa prosperidade aparente que acu-

mula sem-proveito para pessoa alguma: uma pobreza relativa, 

mas tão lastimável quanto a dos desgraçados e merece a reprova-

ção de todos.

Nenhum sentimento elevado, nada do que constitui a no-

breza do ser pode germinar na alma do avarento. A inveja, 

a cupidez que o atormentam, condenando-o a uma penosa exis-

tência, a um futuro mais miserável ainda. Nada se iguala ao 

seu desespero quando, para além do túmulo, vê seus tesouros 

repartidos ou dispersados.

Vocês que procuram a paz do coração, fujam desse vício 

baixo e desprezível. Mas não caiam no excesso contrário. Não 

desperdicem nada. Saibam usar seus recursos com sabedoria e 

moderação.

O egoísmo traz em si seu próprio castigo. O egoísta não vê 

senão a sua pessoa no mundo. Assim, suas horas estão semeadas 

de tédio. Encontra o vazio por toda a parte, na existência terres-

tre como depois da morte, pois, homens ou espíritos, todos lhe 

fogem.

Aquele que, ao contrário, coopera na medida de suas forças 

na obra social, que vive em comunhão com seus semelhantes, 

fazendo-os compartilhar de suas faculdades e seus bens, como ele 

compartilha dos seus, espalhando ao seu redor o que há de bom 

em si, este se sente mais feliz. Tem consciência de obedecer à Lei, 

de ser um membro útil da sociedade. Tudo o que se realiza nesse 

mundo o interessa; tudo o que é grande e belo, sensibiliza-o e o 

comove; sua alma vibra em uníssono com todas as almas esclare-

cidas e generosas e o tédio, o desencanto não têm poder sobre ele.

Léon Denis
Do livro: Depois da Morte. CELD


